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Palavras de agradecimento pronunciadas
por ocasião do almoço oferecido ao Presi-
dente da República, pelo Clube dos Dire-
tores e principais Redatores dos Jornais
Cariocas, na Associação Brasileira de Im-
prensa.

— 25 de novembro —



MEUS Senhores: — Sou grato ao vosso acolhimento
e aos generosos sentimentos manifestados pelo vosso

tão autorizado intérprete. ,

É com agrado que recebo o testemunho da participação
que pude ter, em conjuntura delicada da vida nacional, no
episódio que se ajustou aos anelos e à diligência de toda a
Imprensa Brasileira. Esse reconhecimento não exprime uma
relação de dependência. A sua liberdade, como a sua segu-
rança contra quaisquer discriminações, estão consagradas
constitucionalmente. E justamente por ser esse um terreno
inacessível às incursões da autoridade pública, sinto-me con-
fortado com a vossa justiça.

Está confiada à guarda do vosso critério uma grande e
.gloriosa tradição. Não houve momento decisivo para a
Nação Brasileira, nem causa que empolgasse o seu Povo, em
que este não contasse com a orientação e o auxílio da sua
Imprensa. Foi assim quando da Independência e da Regên-
cia ; assim foi no Segundo Remado, pela emancipação e pela
República; e até os nossos dias, como atestam o incentivo e
o apoio ao esforço do País na segunda guerra mundial e ao
29 de outubro. Terão alguns, no seu meio, mal usado das
franquias do seu ofício, desconsiderando o interesse público
ou promovendo o seu próprio. É esse, no entanto, um risco
inerente às instituições livres, e que nelas encontra o seu cor-
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retivo: conscientemente devemos corrê-lo como parte do pre-
ço do seu aperfeiçoamento.

Com obstinação e sinceridade, venho procurando, desde
o início do meu governo, recompor a unidade da vida nacio-
nal, no sentido de que todos os brasileiros dela participem,
sem reservas e em igualdade de condições.

Na síntese das forças democráticas — mais necessária
num período de recuperação interna é de confusão no exte-
rior — está reservado à Imprensa o papel de componente de
primeira grandeza. Limpar o campo para as semeaduras do
futuro é a primeira tarefa. Nada melhor a propiciará do
que a compreensão e a cordialidade entre todos os brasileiros.
Esta, a conquista ao vosso alcance, da Imprensa metropoli-
tana, aqui e nos Estados, como dos modestos periódicos do
interior. Preserve-se, com decisão, o direito de relatar e de
criticar. Mais que jamais se confunda esse direito com a
agressão pessoal, a injúria e a maledicência, no terreno pú-
blico ou privado.

São muitos os riscos que rondam a nossa jovem Nação,
e de que não estão isentos outros povos, grandes e ilustres
tanto pelos seus feitos como pela sua antigüidade. Unidos,
havemos de preservá-la para os nossos filhos, como o fize-
ram para nós os nossos maiores.

Saúdo a Imprensa Brasileira, nas pessoas dos seus diri-
gentes, e, por seu intermédio, a esses colaboradores, às vezes
anônimos, mas indispensáveis à prosperidade comum e ao
bem-estar nacional, que mourejam nas redações e nas
oficinas.

Muito obrigado pela vossa hospitalidade.
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